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RESUMO 

 

Este artigo apresenta uma estratégia didática, desenvolvida no âmbito da Especialização 

Ciência é 10!, que tem por objetivo  executar ações de conscientização dos alunos sobre a 

geração e destinação do lixo domiciliar. Pretende-se que as informações e conhecimentos 

trabalhados com os alunos possam propagar em sua comunidade, junto de seus amigos, 

familiares e vizinhos, ações de separação e reaproveitamento do lixo contribuindo para 

melhorar a qualidade ambiental do bairro. Desta forma deseja-se incentivar a mudança de 

atitudes e a formação de novos hábitos por parte da comunidade escolar sobre a utilização de 

recursos naturais. A sequência didática procura sensibilizar os alunos por meio de vídeos, 

apresentação de slides sobre a temática da poluição causada pelo lixo domiciliar, de dinâmica 

com a montagem de uma campanha de incentivo para o reaproveitamento do lixo e a separação 

do lixo, uso jogos que demonstram o caminho da reciclagem e do lixo doméstico. Assim, busca-

se estimular uma reflexão sobre a responsabilidade ética de cada cidadão sobre o seu lixo e de 

tornar-se está uma questão pública envolvendo toda a comunidade. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Ensino de Ciências; Lixo domiciliar; Metodologias 

ativas; 3 Momentos Pedagógicos. 

 

 

ABSTRACT 

 

This article presents a didactic strategy, developed under the Specialization Science is 10!, 

which aims to carry out actions to raise awareness among students about the generation and 

disposal of household waste. It is intended that the information and knowledge worked with 

students can spread in their community, with their friends, family and neighbors, actions of 

separation and reuse of garbage, contributing to improve the environmental quality of the 

neighborhood. In this way, the aim is to encourage a change in attitudes and the formation of 
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new habits by the school community regarding the use of natural resources. The didactic 

sequence seeks to sensitize students through videos, slideshows on the theme of pollution caused 

by household waste, dynamics with the assembly of an incentive campaign for the reuse of 

garbage and the separation of garbage, using games that demonstrate the path of recycling 

and household waste. Thus, it seeks to stimulate a reflection on the ethical responsibility of 

each citizen about their waste and becoming a public issue involving the entire community. 

 

Keywords: Environmental education; Science teaching; household garbage; Active 

methodologies; 3 Pedagogical Moments. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Este artigo traz uma Sequência Didática (SD) elaborada para alunos do sétimo ano do 

ensino fundamental, através do curso Pós-Graduação Especialização em Ensino de Ciências – 

Anos finais do Ensino Fundamental “Ciência é Dez!”, realizado na modalidade EAD. A SD 

tem por objetivo abordar a temática ambiental relacionada ao descarte e reaproveitamento do 

lixo domiciliar. Para tanto apresenta aos alunos as consequências do descarte incorreto dos 

resíduos sólidos domiciliares para o ambiente e saúde humana, que impacta significativamente 

a poluição do solo, da água e do ar. A SD tem como base teórica/prática o ensino por 

investigações e a gamificação, sendo organizada didaticamente nos 3 momentos pedagógicos. 

Delizoicov e Angotti (1990) apresentam estes momentos como três etapas, que são elas: 

Problematização inicial, Organização do conhecimento e Aplicação do conhecimento. 

A proposta desta SD está voltada à educação ambiental, sendo um dos temas mais 

pertinentes hoje em nossa sociedade e cada vez mais importante para ser trabalhada nos níveis 

de ensino. O homem está cada vez mais se acostumando com as mudanças que estão ocorrendo 

em seu ambiente, não se dando conta que isso é resultado de sua própria ação. As 

transformações sociais que ocorreram nos últimos anos associadas ao consumismo desenfreado 

e a uma prática de vida adotada no mundo todo, as pessoas dão preferência a produtos 

industrializados, geram uma grande quantidade de lixo domiciliar. Conforme Garcez e Garcez 

(2010, p.4). 

 

A quantidade de lixo produzido diariamente por um brasileiro é de, aproximadamente, 

1 kg. Esse lixo é o resultado consumo descontrolado de matérias-primas ou de 

produtos industrializados que, quando não tem destinação final adequada, prejudicam 

profundamente o ambiente. 

 

Nos últimos anos vem sendo mais debatido e estão se intensificando as preocupações 

com questões relacionadas ao meio ambiente. Vários setores da sociedade estão se preocupando 



3 
 

e se mobilizando para o desenvolvimento de atividades e projetos no intuito de educar as 

comunidades, procurando sensibilizá-las para as questões ambientais, e mobilizá-las para 

modificar atitudes nocivas e com posturas benéficas ao equilíbrio ambiental. A escola é o 

melhor ambiente para implementar a consciência de preservação do meio ambiente, os 

professores de modo geral contribuem no processo educacional de ensino e aprendizagem 

relacionados a preservação e manutenção dos meios bióticos e abióticos. Segundo Dias (2001, 

p.160). 

 

A Educação Ambiental é um dos maiores meios para propagação da informação. 

Sendo está a maior fonte de socialização do saber, expandir Educação Ambiental nas 

escolas seria a melhor e mais favorável forma de diluir as diversas agressões no Meio 

Ambiente. Levando em consideração que a partir do momento em que se adquiri 

conhecimentos sobre educação ambiental é que, percebe-se a situação em que se 

encontra o meio ambiente; sendo assim começa-se a trabalhar soluções para que 

diminua os índices de degradação ambiental. 

 

Os desafios desta proposta estão relacionados a mudanças de atitudes e a formação de 

novos hábitos por parte da comunidade escolar sobre a utilização de recursos naturais, buscando 

estimular uma reflexão sobre a responsabilidade ética de cada cidadão sobre o seu lixo e que se 

tornar uma questão pública que envolve toda a comunidade. Conforme Zaneti (2006, p. 46). 

 

Nos últimos tempos, em decorrência dos hábitos da sociedade capitalista na qual 

vivemos, a natureza tem sido agredida pelo consumo exagerado de produtos 

industrializados e tóxicos que, ao serem descartados, acumulam-se no meio ambiente 

como resíduos causando danos ao planeta e a própria exigência humana.  

 

A inserção de metodologias ativas como o ensino por investigação e a gamificação nas 

aulas de Ciências favorecem o processo de aprendizagem do aluno, pois possibilitam que os 

alunos elaborem hipóteses a partir de temas preestabelecidos e estimulam sua criatividade. Na 

prática investigativa, além da oportunidade de criar hipóteses, os alunos podem fazer 

investigações para encontrar respostas para situações propostas, buscando novos 

conhecimentos que se tornam mais significativos para seu cotidiano. A gamificação é um 

método que proporciona novas formas de construção do conhecimento, o professor se torna 

apenas o mediador no processo de ensino-aprendizagem. A aprendizagem sai do limite da 

memorização, cópia ou da repetição, fornecendo o desenvolvimento do raciocínio, além de 

despertar o interesse sobre o assunto, por trazer uma prática de ensino lúdica. Conforme 

Carbonell (2002, p. 16). 
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[...] não se pode olhar para trás em direção à escola ancorada no passado em que se 

limitava ler, escrever, contar e receber passivamente um banho de cultura geral. A 

nova cidadania que é preciso formar exige, desde os primeiros anos de escolarização, 

outro tipo de conhecimento e uma participação mais ativa. 

 

A sequência elaborada foi apoiada na perspectiva da proposta didática dos Três 

Momentos Pedagógicos (3 MPs) - Problematização Inicial, Organização do Conhecimento e 

Aplicação do Conhecimento- (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1990; DELIZOICOV; ANGOTTI; 

PERNAMBUCO, 2002; 2009), com a intenção de mostrar que o papel do aluno não deve 

limitar-se a observação e manipulação, mas sim caminhar para uma construção intelectual, por 

meio da reflexão, discussão, sistematização e investigação do que está sendo estudado.   

Sendo assim, para que a natureza e a saúde humana estejam livres dessa grande ameaça 

é necessário despertar a consciência sócio ambiental, despertar o interesse dos alunos pela 

separação do lixo domiciliar reciclável para o encaminhamento à coleta seletiva do município. 

É necessário promover campanhas a favor de um novo estilo de vida e propagandear as 

vantagens do consumo consciente, da reciclagem e utilização dos materiais descartados como 

lixo domiciliar.     

Com o propósito de estruturar este artigo, na Seção 2 discutimos as bases teóricas e 

metodológica que sustenta a SD, incluindo alguns referenciais bibliográficos sobre o lixo 

domiciliar e seus impactos ambientais, políticas dos 3R’s, política nacional dos resíduos sólidos 

e a educação ambiental nas escolas. A Seção 3 contém informações sobre a Metodologia 

apoiada na perspectiva da proposta didática dos Três Momentos Pedagógicos (3 MPs), 

aplicação de metodologias ativas (ensino por investigações e gamificação). A Seção 4   e 

apresenta algumas discussões envolvendo o tema e a SD proposta. Finalmente, na Seção 5, 

Considerações Finais realizamos algumas reflexões sobre as contribuições como instrumento 

pedagógico nas escolas da SD. 

 

 

2 LIXO DOMICILIAR E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

O isolamento social e a prática do tele trabalho contribuíram significativamente para o 

aumento do volume de lixo produzido nas residências brasileiras. De acordo com (Abrelpe, 

2020).  

 

Estima-se que, durante o período de emergência sanitária decorrente da Pandemia de 

COVID-19, e por conta das medidas de quarentena, isolamento e distanciamento 

social adotadas deverá ser observado um aumento relevante na quantidade gerada de 
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resíduos sólidos domiciliares (15-25%) e um crescimento bastante considerável na 

geração de resíduos hospitalares em unidades de atendimento à saúde (10 a 20 vezes). 

 

Os resíduos sólidos domiciliares são os vilões do momento. O lixo domiciliar, 

doméstico ou residencial refere-se a todos os tipos de resíduos gerados pelos moradores das 

residências, que podem ser classificados como materiais orgânicos (restos de alimentos, 

madeira, dejetos humanos) ou inorgânicos (as embalagens, os vidros, os papéis). 

Lixo é todo objeto ou utilitário, que foi posto de lado pelo ser humano. Com o aumento 

das complicações ambientais o lixo começou a ter uma destinação e um tratamento adequado. 

Nesse sentido, vale lembrar que a poluição causada pelos tipos de lixo tem ocasionado diversos 

efeitos negativos ao meio ambiente como a degradação de ecossistemas, diminuição da 

biodiversidade, poluição do solo, das águas e do ar. Conforme (Nações Unidas Brasil, 2021), a 

Organização das Nações Unidas (ONU) lançou em 2021 a campanha “Década das Nações 

Unidas da Restauração de Ecossistemas 2021-2030 “, que tem como objetivo deter a 

degradação de ecossistemas e restaurá-los para alcançar os objetivos globais. Segundo (Senado 

Federal, 2021). 

 

Segundo dados do Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil 2020 a geração de 

resíduos domiciliares saiu de 66,7 milhões de toneladas em 2010 para 79,1 milhões 

em 2019, uma diferença de 12,4 milhões de toneladas. O mesmo estudo diz ainda que 

cada brasileiro produz, em média, 379,2 kg de lixo por ano, o que corresponde a mais 

de 1 kg por dia. As informações foram coletadas e publicadas pela Associação 

Brasileira das Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe). 

 

Figura 1 - Geração de resíduos domiciliares 
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Fonte: https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2021/06/aumento-da-producao-de-lixo-no-brasil-

requer-acao-coordenada-entre-governos-e-cooperativas-de-catadores 

 

 

2.1 LIXO E SEUS IMPACTOS AMBIENTAIS 

 

O Meio Ambiente deve ser preservado para que todos tenham uma vida saudável e sem 

problemas. O lixo descartado em locais impróprios traz consequências ruins para todos. 

Incentivar e praticar bons hábitos traz para as pessoa uma satisfação de ser útil e importante 

para consigo mesma e com a sociedade.  

Todos os anos vemos questões sobre problemas ambientais causados pelo lixo na área 

de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, especificamente nas disciplinas de ciências e 

biologia. A ideia de desenvolver esta SD relacionada à problemática ambiental do lixo 

domiciliar surgiu a partir de observações realizadas nas dependências da escola que trabalho, 

tomadas pelo lixo descartado de forma incorreta pelos alunos durante as aulas e intervalo. Esta 

situação me levou a abordar esta temática com mais frequência, sendo a escola uma instituição 

de aprendizado e discussão de assuntos diversos inclusive da questão ambiental do lixo. A partir 

destas observações realizei a seguinte reflexão: se a problemática ambiental do lixo é uma das 

competências da área de ciências da natureza e suas tecnologias porque os estudantes não 

praticam no dia-a-dia o que aprendem na sala de aula? O que me instigou a pensar que, a questão 

pode estar em como esse conteúdo vem sendo desenvolvido pelos professores. A partir disso 

surge à necessidade de vincular os conteúdos de importância social e ambiental a metodologias 

como o ensino de ciências utilizando o ensino por investigação e a gamificação que buscam 

promover o ensino e aprendizagem de maneira efetiva, que levará os alunos a desenvolver e 

praticar a cidadania.  

O descarte incorreto de resíduos domiciliares é uma das principais causas de enchentes 

e inundações nas grandes cidades. Isso porque o lixo domiciliar descartado de forma inadequada 

em cursos d’água por exemplo podem impedem o escoamento das águas pluviais. Com isso, a 

incidência de enchentes aumenta consideravelmente. Conforme (Aterro Sanitário Ouro Verde, 

2019). 

 

Uma das consequências mais danosas para quem vive nas cidades. Aquele papel que 

não descartamos corretamente pode contribuir para acumular galerias de águas 

pluviais. Uma vez obstruídas por acúmulo de lixo descartado nas ruas, elas impedem 

a passagem da água que retorna e provoca alagamentos e inundações. 

 

https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2021/06/aumento-da-producao-de-lixo-no-brasil-requer-acao-coordenada-entre-governos-e-cooperativas-de-catadores
https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2021/06/aumento-da-producao-de-lixo-no-brasil-requer-acao-coordenada-entre-governos-e-cooperativas-de-catadores
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O aumento da poluição pode ocorrer, quando o lixo é jogado em vias públicas ou 

depositado ilegalmente em áreas particulares e aterros clandestinos, polui o solo e lençóis 

freáticos, afetando a flora e a fauna do local. Dependendo do grau de contaminação e do tipo 

de contaminantes presentes, este problema coloca em risco a saúde pública, os resíduos 

contaminam o solo e a água, favorecem a proliferação de vetores como mosquitos, ratos, 

escorpiões, entre outros insetos e animais peçonhentos. Basta um objeto plástico depositado em 

um terreno baldio, por exemplo, para que seja criado um criadouro de mosquitos da dengue, 

zika e chikungunya. Conforme Rabelo (2008, p. 50). 

 

A disposição final inadequada dos resíduos é um problema que deve ser encarado com 

mais responsabilidade, tendo em vista que a qualidade ambiental influencia na 

qualidade de vida do homem moderno. Em várias cidades brasileiras, observa-se o 

descompromisso com a qualidade de vida humana que se reflete pelo descarte de lixos 

nas ruas das cidades, nos terrenos baldios, ou em locais usados para descarte de 

resíduos (lixões) sem estudo prévio sobre a estrutura do solo e de outros recursos 

naturais locais. Isso não só reflete a qualidade de vida humana, mas pode colocar e 

meio natural em risco pelo uso inadequado do solo.  

 

 

2.2 POLÍTICA DOS 3R’s (REDUZIR, REUTILIZAR E RECICLAR)   

 

A política dos 3Rs é uma medida de prevenção criada para estimular as pessoas a reduzir 

a produção de seu lixo. Trata-se de uma campanha para influenciar e inspirar a população a 

poluir menos a natureza através de um consumo conscientizado e também por meio de um 

manuseio sustentável dos produtos e materiais utilizados no dia a dia. De acordo com MMA, 

[s.d.]. 

 

Um caminho para a solução dos problemas relacionados com o lixo é apontado pelo 

Princípio dos 3R's - Reduzir, Reutilizar e Reciclar. Fatores associados com estes 

princípios devem ser considerados, como o ideal de prevenção e não-geração de 

resíduos, somados à adoção de padrões de consumo sustentável, visando poupar os 

recursos naturais e conter o desperdício. 

 

A sigla “3 Rs” vem da diminuição das três ações a serem adotadas pelas pessoas para a 

melhoria do meio ambiente: Reduzir, Reutilizar e Reciclar. Com esses três principais medidas, 

teremos um meio ambiente mais preservado, pois a geração de lixo pela sociedade será menor. 

É claro que essa não é a única ação para preservação da natureza, mas com certeza é um 

importante passo para garantir um mundo melhor para as gerações futuras.  
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Devido aos desastres ambientais, surgiu a necessidade de, segundo Silva (2014), a 

população usufrui do conceito dos 3R’s (reciclar, reduzir e reutilizar), no qual evita grandes 

depósitos de lixos, poluições nos rios, no ar e etc. 

Na Figura 2, é possível observar as definições dos 3 R’s, segundo Naime (2005 apud 

SILVA, 2013): 

 

 

Figura 2 - Política dos 3R's: definições 

 

Fonte: Adaptado de Silva (2013) 

 

 

2.3 POLÍTICA NACIONAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

Considerando os impactos negativos causados ao meio ambiente pelo descarte 

inadequado do lixo domiciliar e outros resíduos, foi aprovada no ano de 2010 a Lei Nº 12.305, 

chamada de Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), sendo necessário disciplinar o 

descarte, gerenciamento ambiental, reutilização, reciclagem, tratamento ou disposição final. De 

acordo com Brasil. (2010, p.18), as principais metas do PNRS são: 

 

I – diagnóstico da situação atual dos resíduos sólidos; 

II – proposição de cenários, incluindo tendências internacionais e macroeconômicas; 

III – metas de redução, reutilização, reciclagem, entre outras, com vistas a reduzir a 

quantidade de resíduos e rejeitos encaminhados para disposição final ambientalmente 

adequada; 

IV – metas para o aproveitamento energético dos gases gerados nas unidades de 

disposição final de resíduos sólidos; 

V – metas para a eliminação e recuperação de lixões, associadas à inclusão social e à 

emancipação econômica de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis; 

VI – programas, projetos e ações para o atendimento das metas previstas; 
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VII – normas e condicionantes técnicas para o acesso a recursos da União, para a 

obtenção de seu aval ou para o acesso a recursos administrados, direta ou 

indiretamente, por entidade federal, quando destinados a ações e programas de 

interesse dos resíduos sólidos; 

VIII – medidas para incentivar e viabilizar a gestão regionalizada dos resíduos sólidos; 

IX – diretrizes para o planejamento e demais atividades de gestão de resíduos sólidos 

das regiões integradas de desenvolvimento instituídas por lei complementar, bem 

como para as áreas de especial interesse turístico; 

X – normas e diretrizes para a disposição final de rejeitos e, quando couber, de 

resíduos; 

XI – meios a serem utilizados para o controle e a fiscalização, no âmbito nacional, de 

sua implementação e operacionalização, assegurado o controle social. 

Parágrafo único. O Plano Nacional de Resíduos Sólidos será elaborado mediante 

processo de mobilização e participação social, incluindo a realização de audiências e 

consultas públicas. 

 

A Lei Nº 12.305 ainda é pouco atuante, os municípios terão de se adaptar à Política de 

Resíduos Sólidos à sua região, proibindo os lixões e o descarte de resíduos que possam ser 

reciclados ou reutilizados. Porém, o prazo para adequar-se à lei foi até 2014. Caso não sejam 

implementadas as medidas, os municípios deixarão de receber incentivos fiscais.  

 

 

2.4 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A Educação Ambiental é um dos temas mais pertinentes hoje em nossa sociedade e cada 

vez mais importante para ser trabalhada nos níveis de ensino. O homem está cada vez mais se 

acostumando com as mudanças que estão ocorrendo em seu ambiente, não se dando conta que 

isso é resultado de sua própria ação.  

Educar é uma ação muito mais abrangente do que ensinar, do que transmitir 

conhecimento, pois envolve reflexão de valores implícitos no conhecimento construído e nas 

atitudes adotadas. 

Sabe-se que a Educação Ambiental é o ramo da Educação que tem como objetivo a 

disseminação do conhecimento sobre o ambiente, a fim de ajudar a sua preservação, utilização 

sustentável dos seus recursos e valorizam e integram de modo global a interdependência entre 

os conhecimentos éticos, políticos, econômicos, ecológicos, sociais e culturais. Segundo 

Loureiro (2002, p. 69).  

 

A Educação Ambiental é uma práxis educativa e social que tem por finalidade a 

construção de valores, conceitos, habilidades e atitudes que possibilitem o 

entendimento da realidade de vida e a atuação lúcida e responsável de atores sociais 

individuais e coletivos no ambiente.  
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A Educação Ambiental constitui-se como um saber educativo e social, na qual não é 

possível separar aspectos físicos e sociais. A Educação Ambiental representa uma proposta 

educativa que permita ao aluno perceber que faz parte e depende do ambiente, seu propósito é 

a conscientização de preservação de todos os recursos naturais e auxiliar o indivíduo no 

reconhecimento de problemas relacionados ao meio ambiente. Conforme, Reigota (2007, p. 

154). 

 

Para que o meio ambiente se constitui como o lugar determinado ou percebido, onde 

os elementos naturais e sociais estão em relações dinâmicas e em interação. Essas 

relações implicam processos de criação cultural e tecnológica e processos históricos 

e sociais de transformação do meio natural e construído. 

 

 Os conceitos ligados à temática ambiental não surgiram de um dia para outro. 

Diferentes fatos de domínio internacional foram desenhando o que conhecemos hoje por 

Educação Ambiental. Percebe-se que no Brasil a Educação Ambiental assume uma panorama 

que engloba mais coisas, não se restringindo ao olhar de proteção, mas ao uso sustentável de 

seus recursos naturais. De acordo com Lima (2003 p. 110). 

 

Sabemos que a educação ambiental brasileira, sobretudo a partir da década de 90, vem 

desenvolvendo iniciativas teóricas e práticas renovadoras que se emprenham em 

superar tanto a herança naturalista proveniente das ciências naturais quanto as visões 

reducionistas e politicamente conservadoras que estiveram presentes na formação do 

campo no brasil. 

 

No artigo 19 sobre o Meio Ambiente da Declaração da ONU, realizado em Estocolmo, 

no ano de 1972, falou-se pela primeira vez sobre a importância da ação educativa nas questões 

ambientais e 113 países assinaram a declaração sobre o “Meio Ambiente Humano”, conforme 

Estocolmo (1972, p. 2). 

 

[...] é indispensável um trabalho de educação em questões ambientais, visando tanto 

as gerações jovens, como os adultos, dispensando a devida atenção aos setores menos 

privilegiados, para assentar as bases de uma opinião pública bem informada e de uma 

conduta responsável dos indivíduos, das empresas e das comunidades, inspirada no 

sentido de sua responsabilidade, relativamente a proteção e melhoramento do meio 

ambiente em toda a sua dimensão humana. 

 

Em 1977, na Conferência de Tbilisi, definiram-se os objetivos da educação ambiental, 

que deveriam romper com os modelos tradicionais e utilizar da interdisciplinaridade para a 

solução dos problemas ambientais. 
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Na Conferência RIO/92, foram encaminhados e aprovados documentos importantes 

relacionados com a preservação do meio ambiente e do desenvolvimento sustentável, no qual 

se pode citar a “agenda 21”, que prevê ações e estratégias para cumpri-las. 

No Brasil o Programa Nacional de Educação Ambiental – PRONEA (1994) foi 

elaborado em parceria com vários ministérios. Esse programa não se tornou efetivo, mas serviu 

como base para a reformulação da Lei nº. 9795/99. 

A Educação Ambiental tornou-se lei em 27 de abril de 1999, Lei nº. 9795/99, conforme 

Brasil (1999) Art. 1º da Lei Federal nº 9795/99 entende-se por educação ambiental: 

 

Art. 1º Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.  

 

De acordo com Penteado (2003), as questões sobre o meio ambiente se apresentam 

como um dos problemas urgentes a serem resolvidos nos novos tempos que se aproximam, a 

fim de que a vida do homem na face da terra seja preservada, saudável, digna e produtiva. 

Conforme leituras realizadas a partir de Dias (2004) são características da educação 

ambiental: o seu caráter interdisciplinar, a orientação para a identificação, resolução de 

problemas ambientais, a integração com a comunidade e o reconhecimento da pluralidade 

cultural.  

Pode-se dizer, de uma forma geral, que a interdisciplinaridade é o diálogo entre 

diferentes disciplinas. Ela ocorre por meio de interação, diálogos e contra ponto entre as 

disciplinas envolvidas na temática. Segundo Leonardi (1999, p. 400), “[...] na articulação desses 

três pilares básicos – diálogo, respeito a diferença e interdisciplinaridade que se fundamenta o 

trabalho de Educação Ambiental.”  

 

 

2.4.1 Educação ambiental nas escolas 

 

A educação ambiental é um tema que deve ser introduzido no contexto escolar, de forma 

interdisciplinar, pois, a escola propicia um ambiente socializador, não apenas transmitindo 

conhecimentos, mas estimulando o aluno a construir de maneira diversificada e com 

experiências o seu próprio conhecimento. 
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Segundo as propostas de Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, 

a mesma dever estar presente em todos os níveis e modalidades de ensino, fazendo parte do 

currículo escolar. De acordo com MEC (2012), os objetivos da Educação Ambiental nas escolas 

são: 

 

Art. 13. Com base no que dispõe a Lei nº 9.795, de 1999, são objetivos da Educação 

Ambiental a serem concretizados conforme cada fase, etapa, modalidade e nível de 

ensino:  

I - desenvolver a compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas e 

complexas relações para fomentar novas práticas sociais e de produção e consumo;  

II - garantir a democratização e o acesso às informações referentes à área 

socioambiental;  

III - estimular a mobilização social e política e o fortalecimento da consciência crítica 

sobre a dimensão socioambiental;  

IV - incentivar a participação individual e coletiva, permanente e responsável, na 

preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade 

ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania;  

V - estimular a cooperação entre as diversas regiões do País, em diferentes formas de 

arranjos territoriais, visando à construção de uma sociedade ambientalmente justa e 

sustentável;  

VI - fomentar e fortalecer a integração entre ciência e tecnologia, visando à 

sustentabilidade socioambiental;  

VII - fortalecer a cidadania, a autodeterminação dos povos e a solidariedade, a 

igualdade e o respeito aos direitos humanos, valendo-se de estratégias democráticas e 

da interação entre as culturas, como fundamentos para o futuro da humanidade;  

VIII - promover o cuidado com a comunidade de vida, a integridade dos ecossistemas, 

a justiça econômica, a equidade social, étnica, racial e de gênero, e o diálogo para a 

convivência e a paz;  

IX - promover os conhecimentos dos diversos grupos sociais formativos do País que 

utilizam e preservam a biodiversidade.  

Art. 14. A Educação Ambiental nas instituições de ensino, com base nos referenciais 

apresentados, deve contemplar:  

I - abordagem curricular que enfatize a natureza como fonte de vida e relacione a 

dimensão ambiental à justiça social, aos direitos humanos, à saúde, ao trabalho, ao 

consumo, à pluralidade étnica, racial, de gênero, de diversidade sexual, e à superação 

do racismo e de todas as formas de discriminação e injustiça social;  

II - abordagem curricular integrada e transversal, contínua e permanente em todas as 

áreas de conhecimento, componentes curriculares e atividades escolares e 

acadêmicas;  

III - aprofundamento do pensamento crítico-reflexivo mediante estudos científicos, 

socioeconômicos, políticos e históricos a partir da dimensão socioambiental, 

valorizando a participação, a cooperação, o senso de justiça e a responsabilidade da 

comunidade educacional em contraposição às relações de dominação e exploração 

presentes na realidade atual;  

IV - incentivo à pesquisa e à apropriação de instrumentos pedagógicos e 

metodológicos que aprimorem a prática discente e docente e a cidadania ambiental;  

V - estímulo à constituição de instituições de ensino como espaços educadores 

sustentáveis, integrando proposta curricular, gestão democrática, edificações, 

tornando-as referências de sustentabilidade socioambiental.  

 

No contexto da prática pedagógica, o principal objetivo é mostrar que a educação 

ambiental pode ser englobada em qualquer disciplina, pois é um assunto de fácil 

desenvolvimento e atual, devendo ser aplicado com objetivo de ajudar os alunos a se 
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conscientizarem sobre os benefícios do uso correto e preservação do meio ambiente. Para isso 

é importante que possam assimilar àquilo que aprendem sobre a questão ambiental, para torna-

los assim cidadãos mais conscientes e conservadores. Para Libâneo (2007 p.76), "as concepções 

ambientalistas são as que jogam no ambiente externo toda a força de atuação sobre o indivíduo 

para configurar sua conduta às exigências da sociedade”.  

Um dos pontos mais críticos para o desenvolvimento de atividades envolvendo a 

educação ambiental é elaborar um planejamento com a participação das demais disciplinas 

escolares, pois muitos professores pensam que a Educação Ambiental é tema somente para ser 

trabalhado em Ciências ou Biologia. Isso vai ao encontro do que diz Guimarães (2005), que “o 

planejamento participativo torna-se um instrumento para se alcançar à interdisciplinaridade 

pelo incentivo a uma postura integrativa.”  

Para a prática de educação ambiental nas escolas é necessária a inserção da temática nos 

currículos, realizando dessa maneira uma nova postura, para o desenvolvimento de atividades 

práticas, através de projetos com a participação da comunidade escolar, sendo os professores 

os principais agentes de implantação da educação ambiental nas escolas. Referente à educação 

ambiental, Müller (1998, p. 31) afirma que “[...] como os temas ambientais dizem respeito à 

relação entre homem e a natureza, seu estudo facilita a integração entre outras disciplinas, como 

ciências, geografia, história, linguagem, entre outros”. 

A escola exerce um papel importante dentro deste contexto da educação ambiental, pois 

é um local de conhecimento, no qual os alunos podem desenvolver uma nova consciência 

através de hábitos e atitudes com relação ao cuidado do nosso planeta.   

Portanto, o desenvolvimento da cidadania e a formação da sensibilização ambiental têm, 

na escola, um local propício para sua realização através de um ensino ativo e participativo, 

capaz de superar os impasses e insatisfações vividas de modo geral pela escola na atualidade. 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente artigo baseia-se no desenvolvimento de uma estratégia didática com foco na 

educação ambiental na área das Ciências e suas Tecnologias, no componente de Ciências.  

O descarte dos resíduos domiciliares de forma incorreta tem um impacto ambiental 

significativo na poluição do solo, da água e do ar. Os materiais que colocamos no lixo podem 

ser reciclados ou reutilizados a fim de diminuir a poluição do ambiente, proliferação de doenças, 

alagamentos em períodos de chuvas por consequência do lixo acumulado nas ruas. Uma 
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abordagem didática desenvolvida a partir da apresentação de como ocorre a coleta municipal 

de resíduos e formas de destinação do lixo a partir desta coleta é capaz de estimular uma 

reflexão sobre a responsabilidade ética de cada cidadão sobre o seu lixo, sendo esta uma questão 

pública que envolve toda a comunidade. 

O desenvolvimento desta sequência baseou-se em três momentos pedagógicos, e na 

inserção de metodologias ativas como o ensino por investigação e a gamificação que 

proporcionam que o aluno seja o autor e o responsável pelo processo de aprendizagem. O 

objetivo desse modelo de ensino busca incentivar o aluno a desenvolver sua capacidade de 

absorver os conteúdos com mais autonomia e interação.  

Segundo Muenchen e Delizoicov (2014, p. 620, destaque do autor), os 3 MPs estão 

assim estruturados: 

 

Problematização Inicial - apresentam-se questões ou situações reais que os alunos 

conhecem e presenciam e que estão envolvidas nos temas. Nesse momento 

pedagógico, os alunos são desafiados a expor o que pensam sobre as situações, a fim 

de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam. Para os autores, a 

finalidade desse momento é propiciar um distanciamento crítico do aluno ao se 

defrontar com as interpretações das situações propostas para discussão, e fazer com 

que ele sinta a necessidade da aquisição de outros conhecimentos que ainda não 

detém. 

Organização do Conhecimento - momento em que, sob a orientação do professor, os 

conhecimentos {...} {científicos} necessários para a compreensão dos temas e da 

problematização inicial são estudados. 

Aplicação do Conhecimento - momento que se destina a abordar sistematicamente o 

conhecimento incorporado pelo aluno, para analisar e interpretar tanto as situações 

iniciais que determinaram seu estudo quanto outras que, embora não estejam 

diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas pelo mesmo 

conhecimento. 

 

As metodologias ativas contribuem significativamente no processo de ensino e 

aprendizagem, os alunos envolvidos neste processo aprendem de forma autônoma e 

participativa, a partir de problemas e situações reais. A proposta é que o estudante esteja no 

centro do processo de aprendizagem, participando ativamente e sendo responsável pela 

construção de seu conhecimento. 

Ao escolher as metodologias ativas para esta SD foi levado em consideração aquilo que 

é mais adequado a vivencia cotidiana dos alunos e que permita a participação e envolvimento 

deles, uma vez que o sucesso da aplicação da SD é a aprendizagem que está diretamente ligada 

à metodologia de ensino escolhida. Partindo desse hipótese, as metodologias ativas se 

apresentam como estratégias de ensino promissoras, pois elas dão um destaque ao papel de 

protagonista ao aluno, a seu envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas 

do processo, criando, desenhando, experimentando, com orientação do professor, inclui-se 
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nesse processo a inserção do ensino por investigação e a gamificação, pois estas têm este 

potencial de despertar a curiosidade, à medida que os alunos se inserem na teorização e trazem 

elementos novos, ainda não considerados nas aulas ou na própria perspectiva do professor. O 

quanto estes alunos irão se empenhar em relação a novas aprendizagens, pela compreensão, 

pela escolha e pelo interesse, é condição essencial para a aprendizagem que está sendo proposta 

nesta SD. De acordo com Moran (2015, p. 18). 

 

Alguns componentes são fundamentais para o sucesso da aprendizagem: a criação de 

desafios, atividades, jogos que realmente trazem as competências necessárias para 

cada etapa, que solicitam informações pertinentes, que oferecem recompensas 

estimulantes, que combinam percursos pessoais com participação significativa em 

grupos, que se inserem em plataformas adaptativas, que reconhecem cada aluno e ao 

mesmo tempo aprendem com a interação, tudo isso utilizando as tecnologias 

adequadas. 

Os jogos e as aulas roteirizadas com a linguagem de jogos cada vez estão mais 

presentes no cotidiano escolar. Para gerações acostumadas a jogar, a linguagem de 

desafios, recompensas, de competição e cooperação é atraente e fácil de perceber. Os 

jogos colaborativos e individuais, de competição e colaboração, de estratégia, com 

etapas e habilidades bem definidas se tornam cada vez mais presentes nas diversas 

áreas de conhecimento e níveis de ensino. 

 

Conforme diversos autores as metodologias ativas trazem muitos benefícios para dentro 

da sala de aula, por exemplo: aumento do interesse dos alunos pelo conteúdo, aquisição de 

conhecimento feita de modo mais lúdico e eficaz, melhora na capacidade de resolver problemas 

por meio de projetos, proporcionando aos alunos uma forma diferente de pensar e resolver 

problemas conectando ideias que parecem desconectadas. Para José Moran (2015, p. 17). 

 

As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se queremos que os 

alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias em que os alunos se 

envolvam em atividades cada vez mais complexas, em que tenham que tomar decisões 

e avaliar os resultados, com apoio de materiais relevantes. Se queremos que sejam 

criativos, eles precisam experimentar inúmeras novas possibilidades de mostrar sua 

iniciativa. 

 

 

Figura 3 - Benefícios de trabalhar com as metodologias ativas 
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Fonte: https://novaescola.org.br/conteudo/11897/como-as-metodologias-ativas-favorecem-o-aprendizado 

 

Esta estratégia didática segue as Habilidades da Base Nacional Comum Curricular a 

serem desenvolvidas no ensino de ciências e possui como público alvo alunos do sétimo ano 

do ensino fundamental, uma vez que a temática abordada refere-se ao conteúdo programático 

descrito na BNCC para este ano, na unidade temática “Vida e Evolução” nos Objetos de 

Conhecimento “Fenômenos naturais e impactos ambientais”, que busca apresentar aos alunos 

os tipos de lixo domiciliares, as consequências do descarte incorreto deste tipo de lixo, abordar 

e expor a destinação que o município realiza ao lixo produzido pelos moradores da cidade e 

incentivar a mudança de hábitos, evitando jogar lixo no ambiente e praticando três regras: 

reduzir, reutilizar e reciclar.  

Para tanto são adotadas algumas etapas as quais estão relacionadas abaixo, e que se 

baseiam, no aspecto de organização da estratégia didática nos 3 momentos pedagógicos. 

Delizoicov e Angotti (1990) apresentam estes momentos como três etapas, que são elas: 

Problematização inicial, Organização do conhecimento e Aplicação do conhecimento. A seguir 

a sequência didática é apresentada em linhas gerais. 

Encontro 1: Na primeira aula, o professor realiza uma introdução ao tema com um trabalho de 

campo utilizando o lixo que a família de cada aluno produz em dois a três dias, não recomenda-

se o uso do lixo de banheiros, para o aluno perceber o que há no lixo. Esta atividade é importante 

que os alunos vejam com seus olhos como uma parte do lixo pode ser reduzido, reutilizado ou 

reciclado, realizando a separação dos tipos de materiais presentes neste lixo e registrando as 

etapas por meio de fotos ou vídeos. Ao concluir a separação realizar um debate sobre a análise 

https://novaescola.org.br/conteudo/11897/como-as-metodologias-ativas-favorecem-o-aprendizado
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/trabalho-de-campo-no-estudo-da-geografia.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/trabalho-de-campo-no-estudo-da-geografia.htm
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dos resíduos domiciliares buscando possíveis soluções a serem desenvolvidas para esta 

problemática.  

Nesta aula a intenção é incentivar os alunos a separar os diferentes tipos de lixo e 

reaproveita-los, recomenda-se a utilização da metodologia ativa a gamificação através de um 

jogo online “O caminho da reciclagem” o link deste jogo encontra-se disponível para consulta 

no apêndice A deste artigo. Esse jogo é interativo, a partir de seu uso o aluno entende que o lixo 

não desaparece quando colocado fora de suas casas. 

Encontro 2: Na segunda aula, o professor realiza uma sensibilização por meio de 

vídeos, apresentação de slides sobre a temática da poluição causada pelo lixo domiciliar ao 

meio ambiente, debate com os alunos sobre a produção de resíduos domiciliares. Durante a 

problematização, o professor deve abordar os principais problemas ambientais causados pela 

destinação incorreta do lixo, a diferença entre lixo e materiais recicláveis, a necessidade de se 

separar adequadamente os diferentes tipos de lixo e a importância do reaproveitamento e da 

reciclagem. 

Para motivar o debate, o professor pode utilizar de recursos audiovisuais como vídeos 

disponíveis na plataforma de compartilhamento de vídeos - YouTube. Recomenda-se que o 

professor inicie a aula com a apresentação do material didático disponível no Apêndice B e 

vídeos, depois comece um debate sobre a temática.  

Para este encontro o professor promove uma atividade utilizando as metodologias ativas 

especificamente o ensino por investigação, que se concretiza através de uma atividade de 

pesquisa orientada sobre a coleta de lixo do município e reciclagem. Para isso, é preciso 

observar se o professor terá à disposição uma sala de informática em sua escola ou os alunos 

possuem equipamentos celulares, ou computadores pessoais para realização das pesquisas. 

Encontro 3: Na terceira aula o professor inicie o encontro fazendo uma retomada das 

bases teóricas trabalhadas nas aulas anterior e depois, pode realizar com os alunos, campanhas 

de sensibilização da comunidade escolar com a montagem de folders utilizando as fotos e 

vídeos produzidos no primeiro encontro com objetivo de incentivar o reaproveitamento de 

materiais presentes no lixo domiciliar e disponibilizar os materiais em redes sociais para 

propagar esta iniciativa em sua comunidade, contribuindo para melhorar a qualidade ambiental. 

Utilizar estratégias diferentes ao abordar os conteúdos de Ciências, distintas das 

tradicionais, como abordagens expositivas, é uma forma de quebrar a passividade e envolver o 

aluno, tornando-o protagonista de sua aprendizagem, desenvolvendo seu senso crítico diante do 

que é aprendido. Além disso, tais estratégias pode contribuir para o desenvolvimento de 
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competências para relacionar esses conhecimentos ao seu cotidiano, permitindo que 

trabalharem conhecimentos mais contextualizados. 

 

 

4 DISCUSSÃO  

 

O curso Pós-Graduação Especialização em Ensino de Ciências – Anos finais do Ensino 

Fundamental “Ciência é Dez! me proporcionou muitas aprendizagens importantes ao 

componente curricular de Ciências contribuindo para uma formação crítica na pós-graduação e 

oferecendo materiais de apoio pedagógico aos professores interessados em aprofundar seus 

conhecimentos relacionados as suas respectivas disciplinas e a experiência de aplicar em sala 

de aula o que aprendemos teoricamente no decorrer do curso. 

A proposta do curso é muito boa e seria um ganho para educação se cada vez mais 

professores tivessem acesso a uma especialização com essa proposta. Minha prática como 

professora, a partir do conhecimento adquirido no curso, abre novas possibilidades de 

aprendizado para meus alunos com a utilização de estratégias que auxiliam e motivam na busca 

pelo saber. O Curso de Especialização aborda uma aprendizagem significativa para o ensino de 

ciências onde as atividades devem partir da busca de solução a um problema, com o 

desenvolvimento de práticas que fazem parte do cotidiano dos alunos, como a elaboração de 

hipóteses, observação, na comunicação e no processo investigativo.  

Baseada nesta aprendizagem significativa e no conhecimento prévio do aluno para a 

aquisição de novos conhecimentos, o objetivo da SD aqui apresentada é despertar o interesse 

dos estudantes sobre a problemática ambiental do lixo.   

O ensino de Ciências tem o potencial de desenvolver uma sociedade mais crítica e com 

autonomia, dependendo das práticas pedagógicas desenvolvidas nas séries finais do ensino 

fundamental. Neste artigo foi apresentada uma proposta de SD com objetivo de incentivar a 

mudança de atitudes e a formação de novos hábitos por parte da comunidade escolar sobre a 

utilização de recursos naturais. 

A sequência elaborada foi apoiada na perspectiva da proposta didática dos Três 

Momentos Pedagógicos (3 MPs) - Problematização Inicial, Organização do Conhecimento e 

Aplicação do Conhecimento, realizando a sensibilização por meio de vídeos, apresentação de 

slides sobre a temática da poluição causada pelo lixo domiciliar ao meio ambiente e a saúde 

humana, neste processo a proposta é a inserção de metodologias ativas como o ensino por 

investigativa e a gamificação para favorecer o ensino-aprendizagem e realizar campanhas de 
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sensibilização da comunidade escolar com a montagem de folders com objetivo de incentivar 

o reaproveitamento de materiais presentes no lixo domiciliar. 

A Aplicação do Conhecimento de forma conceitual faz parte das práticas do professor 

quando ela expõe leituras de textos e explicações sobre problemática do lixo, consequências do 

descarte incorreto, lixo e doenças, lixo e a poluição, reaproveitamento e separação do lixo 

domiciliar, o aluno neste contexto se apropria de conhecimentos por meio das práticas e teorias. 

Nesse processo o aluno se beneficiou, pois, fez parte do processo de ensino-aprendizagem, 

obtendo seu próprio conhecimento.   

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Educação Ambiental requer a sensibilização e a responsabilidade de cada indivíduo 

com o meio ambiente. Deve ser estruturada para que as pessoas conheçam e ajudem a trabalhar 

está temática para que se possa viver em um mundo mais sadio, com uma melhor qualidade de 

vida.  

Uma ação educativa com foco na preservação ambiental busca promover o uso racional 

dos recursos naturais, mudanças de valores e sensibilização com o cuidado do nosso planeta, 

ou seja, propicia uma visão mais solidária de mundo fundada numa forma responsável de 

interagir com todas as formas de vida existente a partir do reconhecimento da interdependência 

que há entre elas. Assim, estaremos percorrendo um caminho para uma sociedade realmente 

evoluída, que trata seu lixo e o reaproveita, e não simplesmente lança o que não serve mais em 

qualquer lugar. 

A importância do ensino de Ciências está em possibilitar aos alunos que encontrem 

respostas para questões de seu cotidiano, através da teórica e prática, com ações simples que 

podem causar mudanças da sociedade e do seu modo de organização. Isso pode abranger 

mudanças na natureza, nas instituições sociais, nos comportamentos e nas relações. 

Com o desenvolvimento dessa sequência didática, percebeu-se a necessidade de 

aplicação e aprofundamento permanentes relacionados a essa temática que pode ser aplicadas 

em turmas do ensino médio e fundamental, formando assim uma rede de conhecimento, 

estimulando ações conscientes relacionadas à problemática que envolve o lixo domiciliar. 
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